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Santa Maria 
Dores 

O Rotary atinge o seu apogeu 
quando promovemos um senso 
de inclusão e pertencimento nos 

nossos clubes. Na verdade, eu diria que perten-
cimento é A Magia do Rotary em sua essência. 

Com foco na inclusão e pertencimento, fica 
mais fácil nos unirmos em torno de um propó-
sito em comum. Somos mais eficientes quando 
estamos comprometidos uns com os outros e 
focados nos nossos objetivos. 

Para tanto, podemos usar o Plano de Ação. 
Com ele, você consegue coletar feedback, ava-
liar os pontos fortes e fracos do seu clube e en-
frentar os desafios. 

O mundo está mudando e nossos clubes 
não podem se dar ao luxo de ficar parados. 
Mas as mudanças que fazemos precisam ser 
consistentes e estratégicas — uma ligada e 
dando continuidade à outra em direção a uma 
visão maior. O Plano de Ação ajuda a criar mu-
danças eficazes dentro do seu clube e a materi-
alizar esta visão. Seguir o Plano de Ação e 
abordar as sugestões dos membros da comuni-
dade promove o senso de pertencimento que 
desejamos que todos os associados sintam nos 
seus clubes. 

Por isso que a expansão do nosso compro-
misso com diversidade, equidade e inclusão é 
tão importante. O compromisso com o bem-
estar uns dos outros é o primeiro passo para ex-
pandir nosso alcance, permitindo-nos divulgar 
a paz positiva nestes tempos conturbados. 

A construção da paz é uma das nossas prin-
cipais prioridades, e uma das maneiras mais 
eficazes de construir a paz é com as nossas 

Bolsas Rotary pela Paz, por meio das quais os 
profissionais da área aprendem a prevenir e 
neutralizar conflitos. 

Oferecemos bolsas de estudo nos Centros 
Rotary pela Paz sediados em universidades re-
nomadas, que já formaram mais de 1.800 bol-
sistas. E graças a uma doação de US$ 15,5 mi-
lhões da Fundação Otto e Fran Walter, vamos 
agora formar construtores da paz em mais regi-
ões com o novo Centro Rotary na Universidade 
Bahçeşehir, em Istambul, Turquia. 

A abertura de mais um destes centros é 
uma conquista monumental, a qual espero que 
comemore conosco durante a Conferência Pre-
sidencial de Paz que realizaremos no Centro 
Rotary em Istambul. O evento,  20/22 de feve-
reiro de 2025, destacará as muitas maneiras pe-
las quais a nossa família Rotary constrói a paz. 
As inscrições para a conferência já estão aber-
tas, e gostaria de contar com a sua presença. 

A Conferência Presidencial da Paz de 2025 
abre um grande potencial para nosso trabalho 
pró-paz — mas só se tivermos o seu apoio. 

A verdade é que não aumentaremos o nú-
mero de associados, não acabaremos com a pó-
lio nem levaremos paz ao mundo usando uma 
varinha de condão e dizendo algumas palavras 
mágicas. Tudo depende de nós. Você faz a ma-
gia acontecer a cada projeto concluído, a cada 
doação e a cada novo associado que traz ao RI. 

Eu amo minha família Rotary e sei que vo-
cê também a ama. E por isso sei que, juntos, 
podemos tornar todos os clubes e distritos sim-
plesmente irresistíveis. Este ano, vamos mudar 
o mundo com A Magia do Rotary. 

Mensagem da Presidente do Rotary 

Stephanie Urchick 
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Ser dirigente de clube é 

uma distinção que todo o 

rotariano está a altura, 

certamente, pois o sim-

ples fato de ter sido convidado para ser 

associado já o qualificou para exercer 

qualquer cargo do clube. 

O rotariano desde a sua admissão pas-

sa a receber um treinamento, nem sem-

pre notado, sobre o Rotary International, 

sobre seu clube, sobre a vida rotária etc. 

que cumulativamente vão proporcionar a 

experiência necessária para os diversos 

cargos.  

Por exemplo, a indicação para presi-

dente pressupõe  bom conhecimento dos 

Estatutos, do Regimento Interno e das nor-

mas rotárias, pois em Rotary, tudo está 

escrito. Alguns colocam a estima, a confi-

ança e o bom relacionamento como pré-

requisitos. Eu os considero inerentes à 

condição de companheiro. Não há como 

ser companheiro sem ter estes requisitos 

presentes no relacionamento entre rotari-

anos. Porém, um requisito deve merecer a 

total atenção, de todos nós, a tolerância. 

Ela é como uma catalisadora do compa-

nheirismo e da boa administração. Sem 

ela podemos ficar expostos a radicalismos 

prejudiciais ao bom entendimento e à ur-

banidade. 

Nossos clubes são compostos por ho-

mens e mulheres líderes em suas áreas; 

gente acostumada a conduzir outros ho-

mens e mulheres, a tomar decisões cruci-

ais, muitas vezes, e que não  se intimidam 

ante situações novas. É natural que suas 

opiniões sejam fortes, que sejam firmes 

na defesa dos seus pontos de vista. Entre-

tanto, não é salutar que entre companhei-

ros tenhamos conflitos ou competições 

para  fazer valer as ideias. Por isso, a tole-

rância entre as partes leva ao entendi-

mento e deve ser praticada como uma das 

qualidades rotárias.  

O presidente é escolhido para dirigir 

seu clube tendo como órgão principal da 

administração o Conselho Diretor, o que 

lhe dá força e o resguarda do autoritaris-

mo que o cargo possa suscitar. Entre com-

panheiros, isto seria lamentável. Assim, as 

deliberações são votadas no Conselho e 

praticadas pelo presidente. Tão importan-

tes são o Conselho e o Presidente, que o 

Presidente Eleito vem integrar o Conselho 

Diretor atual para participar das decisões 

e preparar-se para seguir a vida do clube. 

Porém, o órgão superior de um clube é 

a Assembleia Geral (AG), que delibera  so-

bre as questões finais e de forma irrecorrí-

vel dentro do clube. Tal instrumento, en-

tretanto, não deve ser vulgarizado, convo-

cando-a para deliberar sobre assuntos 

que poderiam ser decididos apenas pelo 

Conselho Diretor. A AG deve ser convocada 

nos moldes do Regimento Interno, para 

assuntos específicos e revestida das for-

malidades prescritas.  

Esta é a espinha dorsal da direção de 

um clube, que conta com outros cargos, 

onde o de Presidente ocupa o lugar cen-

tral, apoiado pelo  Conselho Diretor e pela 

Assembleia Geral.   

Por isso, companheiro, seguramente 

você poderá ser o próximo Presidente Indi-

cado do seu clube, pois afinal você vem 

sendo preparado desde que foi convidado 

para ser rotariano.  Parabéns! 

DIRIGENTES DE CLUBE             

Nelson Greff 
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O COMPANHEIRO 
ROTARY  CLUB   

SANTA  MAR IA  DORES  

FUNDADO  EM  4  SET  1986  

MEMBR O DO  ROTARY  

INTERNATIONAL  

REUN IÕES  -  5ª  Fe i ra ,  20h30min   

Rua  Eucl ides da  Cunha,  n º  1781  

Casa  da Amizade -  Santa  Ma ria  RS  

Sec reta r ia :  (55)  3026 -8214  

C ircu lação in terna .   

T iragem 40  exempla res .  
Imp resso em equipamen to  grá f ico 

domés tico .  

Porque é prático, versátil e bara-

to, o plástico é utilizado numa 

grande quantidade de aplica-

ções. A produção de plástico no 

mundo explodiu de 200 milhões 

de toneladas em 2.000 para 

450 milhões de toneladas em 

2020, e prevê-se que chegue a 

950 milhões em 2030. 

80% do plástico não é reciclado e acaba 

na natureza, ou seja, no ar, no solo e na 

água que nos rodeia. O plástico não se 

decompõe por ação química natural, 

mas fragmenta-se em pedaços e partí-

culas cada vez menores até atingir o ta-

manho de nanopartículas quase indetec-

táveis, que permanecem no ar que respi-

ramos, no solo que cultivamos, na comi-

da que consumimos, e na água dos la-

gos, rios, mares e oceanos, onde ani-

mais marinhos o podem ingerir.” 

O título e os dois parágrafos anteriores 

são de um artigo de autoria de José Al-

berto Pereira, publicado na Revista Por-

tugal Rotário, em junho passado. 

A foto que ilustra este artigo retrata o 

Arroio Cadena, no trecho anterior à Rua 

Sete de Setembro, no ano de 2003.  

Observando o cenário, vemos resíduos 

plásticos presos à vegetação, nas pe-

dras do muro de arrimo e , além de ou-

tros resíduos no leito do arroio. 

Os muros de arrimo são remanescentes 

de um projeto de urbanização do arroio, 

cujo abandono resultou na falta de ma-

nutenção e consequentes desmorona-

mentos e destruição da canalização.  

Chamo a atenção para o fato de que as 

duas situações citadas são resultado da 

ação antrópica simplesmente. 

No caso particular do lixo nos cursos 

d’água é decorrente da falta de cuidado 

e de educação ambiental, além de pre-

cária cidadania e amor próprio. O acú-

mulo de resíduos pode causar a obstru-

ção do canal, provocando os alagamen-

tos, enxurradas e até destruição de mo-

radias. 

Se cabe à sociedade organizada exigir 

do poder público a manutenção dos cur-

sos d'água em todos os sentidos, cabe-

lhe a obrigação promover educação am-

biental e a sensibilização da população 

para a destinação adequada do lixo e 

outros resíduos.  

O Rotary pode ajudar nisso! 

Lixo  nos cursos  d’água é proble-
ma da sociedade.    Nelson Greff—jul 2024  



FATOS E FOTOS  

Posse da Diretoria 2024-25 do Rotaract Club de Santa Maria Liberdade. Presentes o 

companheiro Valdenir e companheira Stelamaris Busanello, que foi homenageada em re-

conhecimento pelo seu trabalho pelas novas gerações.   

Comp. Moacir 

na na posse da 

Pres. Rosana 

Maria Lucca da 

Cunha, do R. C. 

Santa Maria Sul,  

gestão 2024-25. 

Na Posse da Equipe Distrital—Governa-

doria e Presidentes, em Tupanciretã, es-

tiveram presentes Fighera e Ceiça, Eugê-

nio, Stelamaris, Maneco e Renata e Mar-

cos,  

Interactianos re-

ceberam vários 

prêmios na CO-

DIC 2024. 

Representação dos Rotary Clubs de S. Maria 


